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NOME DO CURSO:  

Educação do Campo e Práticas Pedagógicas 

O estudo da educação do campo aborda os processos educativos 

voltados para as populações rurais, considerando suas 

especificidades sociais, culturais, econômicas e políticas. 

Compreender as dinâmicas da pedagogia da alternância, a 

construção de currículos contextualizados e a valorização da 

identidade camponesa é fundamental para promover o 

desenvolvimento sustentável e a inclusão social através das 

escolas do campo. A implementação de políticas públicas efetivas e 

metodologias participativas fortalece o papel do educador como 

agente de transformação no meio rural. #educacaodocampo 

#pedagogiadaalternancia #educacaorural #escoladocampo 

#desenvolvimentosustentavel #direitoaeducacao 

#agroecologiaeeducacao #politicaspublicaseducacionais 

#praticaspedagogicas #gestaoescolar rural 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Os fundamentos históricos, filosóficos e sociológicos da 

educação do campo no Brasil. 

• As diretrizes operacionais e leis que regulamentam a 

educação básica nas escolas do campo. 

• A metodologia e a aplicação prática da pedagogia da 

alternância em comunidades rurais. 
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• O planejamento curricular contextualizado e alinhado à 

realidade sociocultural dos estudantes. 

• A articulação entre saberes tradicionais, meio ambiente, 

agroecologia e conhecimento científico. 

• Estratégias de gestão escolar participativa e integração 

comunitária no meio rural. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Professores, educadores e pedagogos que atuam ou 

pretendem atuar em escolas rurais e do campo. 

• Gestores escolares, diretores e coordenadores pedagógicos 

de redes públicas municipais e estaduais. 

• Estudantes de licenciatura em pedagogia, ciências humanas, 

ciências da natureza e áreas afins. 

• Licenciados em educação do campo e profissionais 

envolvidos em projetos de extensão rural. 

• Pesquisadores, acadêmicos e formuladores de políticas 

públicas focadas no desenvolvimento rural. 

Módulo 1: Fundamentos Históricos e Conceituais da Educação do 

Campo 

Aula 1.1: Origens Históricas e Movimentos Sociais na Luta pela 

Educação do Campo 

A história da educação rural no Brasil foi marcada por longo período 

de negligência estatal e pela imposição de modelos urbanocêntricos 
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que desconsideravam as especificidades da vida no campo. A 

virada conceitual e prática ocorre a partir da mobilização dos 

movimentos sociais camponeses no final do século vinte, que 

passaram a reivindicar o direito a uma educação construída no e 

pelo campo, em contraposição à simples extensão do modelo 

escolar urbano. A emergência da educação do campo como campo 

de conhecimento e política pública resulta dessa articulação 

sociopolítica organizada. 

Compreender o processo histórico exige analisar a transição do 

conceito de educação rural, focado na urbanização do sujeito do 

campo, para o conceito de educação do campo, centrado na 

valorização do território e da identidade camponesa. Na aplicação 

prática, o educador deve reconhecer as raízes históricas da 

comunidade onde atua para planejar intervenções pedagógicas 

alinhadas à memória coletiva local. O erro comum de reproduzir 

narrativas que inferiorizam o meio rural é superado pela integração 

dos processos de luta social no planejamento das disciplinas 

escolares. 

Aula 1.2: A Distinção entre Educação Rural e Educação do Campo 

A distinção teórica entre educação rural e educação do campo 

reside na matriz ideológica e no projeto de sociedade que cada 

conceito carrega. A educação rural tradicional historicamente serviu 

como instrumento de aculturação, buscando adequar o habitante do 

campo aos ditames do mercado urbano-industrial e tratando o meio 

rural como local de atraso. Por outro lado, a educação do campo 

concebe o espaço rural como lugar de vida, produção de cultura, 
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resistência e sustentabilidade, exigindo um projeto político-

pedagógico próprio. 

Na prática docente, essa diferenciação impacta diretamente a 

escolha dos conteúdos, as linguagens utilizadas e os métodos de 

avaliação. O profissional deve evitar o uso de materiais didáticos 

que retratem o camponês de forma estereotipada ou ultrapassada, 

substituindo-os por abordagens que analisem a complexidade da 

produção agrícola e das relações comunitárias atuais. O 

alinhamento conceitual correto previne a alienação cultural dos 

estudantes e fortalece o vínculo entre o conhecimento acadêmico e 

o desenvolvimento local. 

Aula 1.3: O Conceito de Território e Identidade Camponesa 

O conceito de território na educação do campo ultrapassa a mera 

delimitação geográfica, configurando-se como um espaço dinâmico 

de relações sociais, culturais, econômicas e ambientais. A 

identidade camponesa é construída na interação diária com a terra, 

no trabalho familiar, nas tradições orais e nas formas próprias de 

organização comunitária. A escola inserida nesse contexto deve 

funcionar como um centro de salvaguarda e reflexão crítica sobre 

essa territorialidade, validando as vivências dos educandos. 

Para operacionalizar esses conceitos em sala de aula, o professor 

deve mapear os elementos territoriais da região, incluindo bacias 

hidrográficas, sistemas de cultivo, feiras livres e festejos 

tradicionais. A integração dessas variáveis no plano de aula permite 

aos alunos compreenderem seu papel na preservação ambiental e 
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no fortalecimento socioeconômico do local. Deixar de considerar o 

território no ensino gera um desinteresse do estudante, minando a 

função social do ambiente escolar. 

Aula 1.4: Epistemologia e Matrizes Teóricas da Educação do 

Campo 

A sustentação epistemológica da educação do campo apoia-se no 

pensamento freireano, na pedagogia histórica-crítica e nas teorias 

da ecologia dos saberes. Essas matrizes teóricas defendem que a 

produção do conhecimento ocorre na práxis, ou seja, na ação e 

reflexão do ser humano sobre o seu mundo para transformá-lo. O 

saber popular e a experiência acumulada pelas famílias 

camponesas são reconhecidos como pontos de partida válidos para 

a construção do conhecimento científico e filosófico. 

O exercício docente requer a tradução dessa teoria em 

metodologias investigativas, onde o aluno pesquisa a realidade ao 

seu redor antes de formalizar os conceitos acadêmicos. O docente 

atua como mediador entre a sabedoria empírica e a sistematização 

científica, evitando a imposição arbitrária do saber acadêmico sobre 

os conhecimentos locais. Boas práticas incluem a realização de 

diários de campo e entrevistas comunitárias como estratégias 

permanentes de aprendizado e pesquisa. 

Aula 1.5: Sujeitos do Campo e a Diversidade das Populações 

Rurais 

As populações rurais brasileiras são caracterizadas por imensa 

heterogeneidade, englobando agricultores familiares, assentados da 
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reforma agraria, ribeirinhos, caiçaras, extrativistas, quilombolas e 

povos indígenas. A educação do campo deve reconhecer e 

respeitar essa diversidade de sujeitos, garantindo que suas 

especificidades socioculturais sejam refletidas nas rotinas e nos 

calendários escolares. Homogeneizar o público rural sob uma única 

categoria compromete a eficácia pedagógica e desrespeita os 

direitos humanos. 

Na gestão do ensino, o alinhamento com a diversidade exige a 

adaptação das estratégias metodológicas ao modo de vida de cada 

grupo específico. O planejamento operacional precisa considerar o 

ritmo de trabalho das comunidades extrativistas ou os ciclos de 

pesca e plantio dos povos ribeirinhos. Ignorar essas especificidades 

resulta em altos índices de evasão escolar e no enfraquecimento 

dos laços entre a instituição de ensino e a comunidade atendida. 

Módulo 2: Marcos Legais e Políticas Públicas da Educação do 

Campo 

Aula 2.1: A Constituição Federal de 1988 e o Direito à Educação no 

Meio Rural 

A Constituição Federal de 1988 estabeleceu o direito universal à 

educação como dever do Estado e da família, abrindo espaço para 

a descentralização e a regionalização do ensino. No contexto rural, 

o texto constitucional assegurou o acesso igualitário à escola e a 

necessidade de fixação de conteúdos mínimos que respeitem os 

valores culturais e artísticos, nacionais e regionais. Essa base 
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jurídica serve de alicerce para todas as reinvindicações por políticas 

públicas voltadas ao campo. 

Na atuação institucional, gestores e educadores devem utilizar os 

preceitos constitucionais para embasar a exigência de infraestrutura 

adequada, transporte escolar seguro e materiais didáticos 

apropriados. O desconhecimento das garantias constitucionais 

frequentemente leva à aceitação passiva do precarização das 

escolas do campo. O profissional consciente atua na garantia 

desses direitos, articulando-se com conselhos de educação e 

órgãos municipais para fiscalizar a aplicação das verbas públicas 

destinados ao setor. 

Aula 2.2: A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e a 

Adequação Curricular 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei numero nove 

mil trezentos e noventa e quatro de 1996, em seu artigo vinte e oito, 

estabelece explicitamente a obrigação de os sistemas de ensino 

promoverem as adaptações necessárias ao atendimento das 

peculiaridades da vida rural e de cada região. Isso abrange 

conteúdos curriculares integrados às realidades locais, organização 

escolar própria e adequação do calendário escolar às fases do ciclo 

agrícola e às condições climáticas. 

A aplicação prática do artigo vinte e oito exige da equipe gestora e 

docente o domínio normativo para flexibilizar o ano letivo sem perda 

de carga horária. É responsabilidade do professor adaptar os 

planos de curso para que os períodos de safra ou chuvas intensas 
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não prejudiquem o rendimento escolar dos alunos. O erro grave de 

aplicar calendários urbanos rígidos sem considerar a logística rural 

gera infrequência e prejuízo pedagógico contínuo aos estudantes. 

Aula 2.3: As Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas 

Escolas do Campo 

A Resolução do Conselho Nacional de Educação numero um de 

2002 instituiu as Diretrizes Operacionais para a Educação Básica 

nas Escolas do Campo, consolidando um hino normativo 

fundamental para a estruturação pedagógica e administrativa 

dessas unidades. O documento estabelece a escola do campo 

como aquela situada em área rural ou urbana, desde que atenda 

predominantemente populações do campo, definindo a necessidade 

de um projeto político-pedagógico próprio focado no 

desenvolvimento sustentável. 

O cumprimento das diretrizes operacionais demanda a revisão 

sistemática do projeto político-pedagógico da escola com a 

participação ativa da comunidade. Os educadores devem alinhar 

suas rotinas metodológicas aos princípios contidos na resolução, 

garantindo a interdisciplinaridade e a inserção dos eixos da 

sustentabilidade e da cultura local no cotidiano das turmas. A não 

observância dessas diretrizes resulta em um ensino 

descontextualizado e na descaracterização do papel social da 

escola rural. 

Aula 2.4: O Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária e 

seus Impactos 
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O Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária representa 

uma das políticas públicas mais significativas para a 

democratização do acesso ao ensino superior e técnico nas áreas 

de assentamento. Criado para apoiar projetos de alfabetização, 

elevação de escolaridade e formação profissional, o programa 

viabilizou a entrada de milhares de jovens e adultos camponeses na 

universidade pública, impactando diretamente a formação de 

educadores do campo. 

O estudo do impacto dessa política demonstra a relevância do 

fortalecimento das parcerias entre universidades, movimentos 

sociais e redes públicas de ensino. Profissionais formados por essa 

dinâmica trazem para a escola uma visão crítica e comprometida 

com a transformação social do meio rural. O acompanhamento dos 

egressos e a utilização de materiais produzidos por projetos do 

programa enriquecem o repertório didático do professor na 

educação básica. 

Aula 2.5: O Desafio do Fechamento de Escolas do Campo e a 

Legislação Protetora 

A Lei numero doze mil novecentos e sessenta e sete de 2014 

alterou a Lei de Diretrizes e Bases para exigi consulta prévia à 

comunidade escolar, parecer do órgão normativo do sistema de 

ensino e justificativa pedagógica antes do fechamento de qualquer 

escola do campo. Essa medida legislativa visa reverter o processo 

histórico de nucleação forçada e fechamento em massa de escolas 

rurais, que provocava o deslocamento diário e desgastante de 

crianças para centros urbanos. 
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Na prática operacional, educadores e gestores devem atuar 

preventivamente, produzindo diagnósticos pedagógicos e sociais 

que comprovem a relevância da manutenção da escola no território 

local. O fechamento de uma escola do campo desestrutura a vida 

comunitária e acelera o êxodo rural desordenado. A utilização da 

legislação protetora garante a preservação do espaço escolar como 

polo de cultura, aprendizagem e desenvolvimento social 

comunitário. 

Módulo 3: Pedagogia da Alternância e Metodologias Diferenciadas 

Aula 3.1: Origem e Fundamentos Teóricos da Pedagogia da 

Alternância 

A Pedagogia da Alternância surgiu na França na década de 1930 e 

expandiu-se mundialmente como uma proposta metodológica capaz 

de integrar a formação geral e profissional à realidade do trabalho 

agrícola. No Brasil, consolidou-se principalmente através das 

Escolas Família Agrícola e dos Centros Familiares de Formação por 

Alternância, fundamentando-se na alternância regular entre 

períodos de estudo na escola e períodos de aprendizado prático no 

meio familiar e comunitário. 

Essa abordagem articula a teoria acadêmica à prática profissional, 

promovendo uma formação integral que abrange aspectos 

socioculturais, econômicos e éticos. Na organização curricular, a 

Pedagogia da Alternância exige rigor no acompanhamento do 

estudante durante as fases de permanência na propriedade rural. A 

má compreensão da metodologia por parte do corpo docente pode 
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reduzir o período na propriedade a simples férias, anulando o 

caráter científico e pedagógico da alternância. 

Aula 3.2: O Tempo-Escola e o Tempo-Comunidade: Dinâmica e 

Organização 

A dinâmica da Pedagogia da Alternância é estruturada pela divisão 

do ano letivo em dois tempos complementares: o Tempo-Escola e o 

Tempo-Comunidade. No Tempo-Escola, os alunos permanecem em 

regime de internato ou semi-internato, dedicando-se a aulas 

teóricas, laboratórios, pesquisas e convivência coletiva. No Tempo-

Comunidade, os estudantes retornam às suas propriedades e 

aplicam os conhecimentos adquiridos, desenvolvendo pesquisas de 

campo e projetos práticos sob a supervisão da família e da equipe 

técnica. 

A eficácia dessa dinâmica depende da sintonia entre os professores 

e as famílias dos educandos. O docente precisa planejar atividades 

para o Tempo-Comunidade que sejam exequíveis e diretamente 

relacionadas ao cotidiano produtivo e social da família. O 

acompanhamento falho no Tempo-Comunidade invalida a 

articulação entre os tempos pedagógicos, comprometendo a 

apreensão dos conteúdos e a consolidação das competências 

previstas no plano de curso. 

Aula 3.3: Instrumentos Pedagógicos da Alternância: Plano de 

Estudo e Caderno da Família 

A Pedagogia da Alternância utiliza instrumentos pedagógicos 

específicos para sistematizar o aprendizado, sendo os principais o 
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Plano de Estudo, a Colocação em Comum, o Caderno da Família e 

o Caderno da Alternância. O Plano de Estudo é um roteiro de 

pesquisa elaborado pelos alunos e professores para ser investigado 

junto à família e comunidade durante o Tempo-Comunidade, 

funcionando como elo integrador dos conteúdos das disciplinas 

escolares. 

O uso correto desses instrumentos exige capacitação constante do 

corpo docente para elaborar questões problematizadoras relevantes 

para a realidade local. O Caderno da Família serve como meio de 

comunicação e registro das impressões dos pais sobre o 

desenvolvimento do jovem. Negligenciar o preenchimento ou a 

análise desses instrumentos transforma a alternância em um ensino 

convencional segmentado, perdendo-se a riqueza da pesquisa de 

campo e do diálogo intergeracional. 

Aula 3.4: O Papel do Monitor/Educador na Pedagogia da 

Alternância 

O profissional de ensino na Pedagogia da Alternância desempenha 

o papel de monitor, atuando além da mediação de conteúdos em 

sala de aula para acompanhar a vida comunitária, a gestão da 

propriedade rural e o desenvolvimento pessoal do estudante. Este 

profissional participa ativamente de visitas às famílias, orientação 

de estágios, acompanhamento dos projetos produtivos e mediação 

de conflitos na convivência escolar. 

A formação desse educador exige competências técnicas em 

agricultura, agroecologia e pedagogia, além de profunda 
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sensibilidade social. O monitor deve evitar posturas autoritárias ou 

puramente academicistas, assumindo a posição de parceiro no 

desenvolvimento do jovem e da comunidade. O distanciamento 

entre o educador e a realidade familiar do educando compromete a 

confiança necessária para o sucesso da aplicação da metodologia 

de alternância. 

Aula 3.5: Avaliação do Aprendizado na Pedagogia da Alternância 

A avaliação na Pedagogia da Alternância é contínua, formativa e 

multidimensional, considerando o desempenho teórico no Tempo-

Escola, o rigor das pesquisas no Tempo-Comunidade, a 

participação comunitária e o desenvolvimento de atitudes éticas e 

de cooperação. A nota final não se apoia em provas pontuais, mas 

na capacidade do estudante de integrar conceitos científicos à 

solução de problemas reais observados no cotidiano rural. 

Para aplicar esse sistema de avaliação, o educador deve construir 

rubricas claras que contemplem a análise do Caderno da 

Alternância, a apresentação do Plano de Estudo na Colocação em 

Comum e a execução do projeto profissional de vida do aluno. A 

simplificação do processo avaliativo por meio de testes 

padronizados descaracteriza a proposta metodológica e impede a 

aferição real das competências práticas e reflexivas adquiridas 

pelos estudantes. 

Módulo 4: Currículo Contextualizado e Construção de Saberes 

Aula 4.1: Princípios do Currículo Contextualizado para o Meio Rural 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

O currículo contextualizado para o meio rural fundamenta-se na 

premissa de que o conhecimento deve fazer sentido para a vida do 

estudante e estar enraizado em suas experiências culturais, sociais 

e econômicas. Não se trata de reduzir o nível dos conteúdos 

acadêmicos ou limitá-los ao âmbito local, mas de utilizar a realidade 

do aluno como ancoragem para a compreensão de fenômenos 

globais e teorias complexas de ciências, matemática, história e 

linguagem. 

A elaboração curricular deve partir de um diagnóstico 

socioambiental da região, identificando problemas, potencialidades 

e saberes locais. O professor precisa selecionar conteúdos que 

permitam ao educando interpretar sua própria realidade e agir sobre 

ela com consciência crítica. O erro metodológico comum é 

apresentar a contextualização de forma superficial, apenas como 

exemplo ilustrativo, sem alterar a estrutura epistemológica das 

disciplinas escolares. 

Aula 4.2: Articulação entre Conhecimento Científico e Saberes 

Tradicionais 

A integração entre o conhecimento científico universal e os saberes 

tradicionais do campo constitui o pilar para a construção de 

aprendizagens significativas. As comunidades rurais detêm 

conhecimentos ancestrais valiosos sobre manejo de solo, ciclos 

agroclimáticos, uso de plantas medicinais e conservação da 

biodiversidade, os quais devem ser dialogados e validados pelo 

conhecimento científico na escola, sem hierarquizações arbitrárias. 
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Em sala de aula, essa articulação se concretiza quando o professor 

contrapõe ou complementa a teoria científica com as práticas 

observadas pelos alunos em suas casas. Por exemplo, ao estudar 

botânica ou solos, analisa-se tanto a classificação taxonômica 

acadêmica quanto a classificação popular utilizada pelos 

agricultores locais. Ignorar ou desqualificar o saber popular gera 

resistência ao aprendizado e alienação do estudante em relação às 

suas origens. 

Aula 4.3: Temas Geradores e Interdisciplinaridade na Prática 

Pedagógica 

A utilização de Temas Geradores, proposta por Paulo Freire, é uma 

estratégia central para viabilizar a interdisciplinaridade na educação 

do campo. Os temas são extraídos da investigação da realidade da 

comunidade escolar e representam as situações-limite vividas pelos 

sujeitos, como o acesso à água, o uso de agrotóxicos, a sucessão 

familiar ou a preservação da caatinga ou cerrado. A partir do Tema 

Gerador, as diversas disciplinas articulam seus saberes. 

A implementação dessa prática exige planejamento coletivo entre 

os professores de diferentes áreas do conhecimento. Um tema 

como "a gestão da água na propriedade" permite trabalhar 

geometria no cálculo de reservatórios, química na análise da 

qualidade da água, biologia na preservação de nascentes e história 

no acesso aos recursos hídricos. A falta de coordenação 

pedagógica pode fragmentar o projeto, transformando-o em 

atividades isoladas sem efeito interdisciplinar real. 
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Aula 4.4: O Projeto Político-Pedagógico Construído com a 

Comunidade 

O Projeto Político-Pedagógico de uma escola do campo deve ser a 

expressão viva das aspirações, necessidades e identidade da 

comunidade atendida. Sua elaboração exige um processo 

participativo e democrático, envolvendo estudantes, pais, 

professores, funcionários, lideranças comunitárias e movimentos 

sociais locais. Este documento norteia desde o calendário escolar 

até as escolhas metodológicas e os critérios de gestão. 

A condução desse processo requer a realização de assembleias, 

oficinas de diagnóstico e escuta atenta das demandas locais pela 

gestão escolar. O Projeto Político-Pedagógico não pode ser um 

documento burocrático copiado de modelos genéricos ou arquivado 

na secretaria da escola. Quando construído coletivamente, torna-se 

um instrumento poderoso de transformação social e de 

fortalecimento da autonomia da unidade de ensino. 

Aula 4.5: Desafios da BNCC e a Flexibilização Curricular no Campo 

A implementação da Base Nacional Comum Curricular apresenta 

desafios específicos para as escolas do campo, dada a tendência 

de padronização nacional dos conhecimentos e habilidades. Cabe 

às equipes pedagógicas do campo exercer o direito de flexibilização 

curricular, garantindo que os vinte por cento do currículo voltados à 

parte diversificada e a contextualização da própria base comum 

assegurem as especificidades da vida rural. 
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O professor deve ler as competências e habilidades da Base 

Nacional Comum Curricular sob a ótica do território do campo, 

adaptando objetos de conhecimento às dinâmicas locais. A 

aplicação direta da base sem os devidos filtros culturais e territoriais 

corre o risco de reforçar o invisibilidade e o preconceito contra as 

identidades camponesas. A flexibilização consciente é o meio 

legítimo de garantir equidade no direito à aprendizagem. 

Módulo 5: Agroecologia, Sustentabilidade e Educação Ambiental 

Aula 5.1: Agroecologia como Matriz Pedagógica e Filosofia de Vida 

A agroecologia vai além de um conjunto de técnicas agrícolas 

sustentáveis, constituindo-se como uma matriz pedagógica 

integradora e uma filosofia de vida para a educação do campo. Ela 

propõe a transição do modelo produtivo predatório para sistemas 

produtivos equilibrados, baseados na justiça social, no respeito à 

biodiversidade e na soberania alimentar. Inserir a agroecologia no 

currículo escolar fortalece a consciência ecológica e a 

sustentabilidade no meio rural. 

O educador deve utilizar a agroecologia como eixo articulador do 

ensino, promovendo a reflexão sobre o impacto das escolhas 

produtivas na saúde da população e do meio ambiente. A 

abordagem pedagógica envolve a horta escolar agroecológica, a 

compostagem de resíduos orgânicos e a análise dos sistemas 

agroflorestais locais. Tratar a agroecologia apenas de forma teórica 

desidrata seu potencial transformador sobre os hábitos e as práticas 

dos estudantes. 
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Aula 5.2: A Horta Escolar e o Terreno Pedagógico como 

Laboratórios Vivos 

A horta escolar e as áreas experimentais da escola do campo 

configuram-se como espaços privilegiados de aprendizagem e 

pesquisa científica, funcionando como laboratórios vivos. Nesses 

locais, os estudantes aplicam conceitos teóricos de matemática, 

física, química e biologia por meio da observação direta dos 

fenômenos naturais, do cálculo de áreas, da análise de solo e do 

acompanhamento do ciclo biológico das plantas. 

O uso eficiente do terreno pedagógico requer um planejamento 

detalhado que integre o trabalho prático ao plano de aula de cada 

disciplina. A horta não deve ser vista como local de mera 

manutenção física ou trabalho braçal desvinculado do 

conhecimento teórico. O erro comum de utilizar a horta sem roteiro 

pedagógico claro esvazia a função didática do espaço e desmotiva 

o engajamento dos alunos nas atividades propostas. 

Aula 5.3: Conservação dos Biomas Locais e Recursos Hídricos 

A educação ambiental no campo precisa estar focada na 

conservação dos biomas brasileiros, como a Amazônia, o Cerrado, 

a Caatinga, a Mata Atlântica, o Pampa e o Pantanal, 

compreendendo as particularidades ecossistêmicas de cada região. 

A gestão e proteção dos recursos hídricos representa um tema vital 

nas áreas rurais, exigindo o estudo da preservação de nascentes, 

da recuperação de matas ciliares e do uso consciente da água na 

agricultura. 
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As aulas devem incluir saídas de campo para mapeamento de 

áreas degradadas, análise da qualidade das águas locais e 

identificação de espécies da fauna e flora ameaçadas no território. 

Essa imersão prática desperta a responsabilidade ambiental e 

capacita os estudantes a intervirem positivamente em suas 

propriedades e comunidades. Deixar de abordar os problemas 

socioambientais locais enfraquece o papel da escola como agente 

de desenvolvimento sustentável. 

Aula 5.4: Soberania Alimentar e Segurança Nutricional no Ambiente 

Escolar 

A soberania e a segurança alimentar referem-se ao direito dos 

povos de definirem suas próprias políticas agrícolas e alimentares, 

consumindo alimentos saudáveis, culturalmente adequados e 

produzidos de forma sustentável. No ambiente escolar rural, esse 

conceito se traduz na inclusão de produtos da agricultura familiar na 

alimentação fornecida aos estudantes e na valorização das culturas 

alimentares tradicionais da região. 

Os professores podem explorar o cardápio da merenda escolar 

como objeto de estudo nas aulas de ciências, história e geografia, 

analisando o valor nutricional, a origem dos alimentos e o impacto 

econômico da compra direta de produtores locais. A substituição do 

cardápio tradicional por alimentos ultraprocessados compromete a 

saúde dos alunos e desvaloriza a produção camponesa local, 

contrariando as diretrizes da educação do campo e da alimentação 

escolar. 
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Aula 5.5: Mudanças Climáticas e Resiliência no Meio Rural 

As mudanças climáticas globais afetam diretamente a vida e a 

produção no meio rural, impondo desafios extremos como secas 

prolongadas, enchentes e desequilíbrios nos ciclos agrícolas. A 

escola do campo deve preparar as novas gerações para 

desenvolverem estratégias de adaptação e mitigação dos impactos 

climáticos, promovendo o conhecimento sobre práticas agrícolas 

resilientes e conservação do ecossistema. 

O trabalho pedagógico exige a análise de dados meteorológicos, o 

histórico de precipitações da região e o estudo de técnicas 

inovadoras, como a captação de água da chuva e a utilização de 

cobertura morta no solo. O professor capacita os alunos a 

interpretarem as mudanças ambientais do local, capacitando-os a 

tomar decisões informadas e sustentáveis no futuro. Ignorar o 

debate sobre o clima limita o horizonte de sobrevivência e 

prosperidade das comunidades rurais. 

Módulo 6: Práticas Pedagógicas e Didática do Campo 

Aula 6.1: O Mapeamento Sociopedagógico e o Diagnóstico 

Comunitário 

O mapeamento sociopedagógico e o diagnóstico comunitário são 

procedimentos investigativos que antecedem o planejamento 

escolar na educação do campo. Essas ferramentas visam levantar 

dados detalhados sobre as condições socioeconômicas, a história, 

as manifestações culturais, a estrutura produtiva e os principais 
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problemas da comunidade atendida pela escola, fornecendo 

subsídios concretos para a organização do trabalho pedagógico. 

Para realizar o diagnóstico, a equipe escolar utiliza questionários, 

entrevistas, caminhadas transversais pelo território e oficinas 

comunitárias. O educador sistematiza os dados obtidos para 

direcionar a escolha de temas geradores e projetos de pesquisa. A 

ausência desse diagnóstico inicial reduz o planejamento curricular a 

abstrações desligadas das necessidades reais dos estudantes e de 

suas famílias, comprometendo a eficácia do ensino. 

Aula 6.2: A Pesquisa como Princípio Educativo na Escola Rural 

A pesquisa como princípio educativo assume papel de destaque na 

educação do campo, pois transforma o estudante de mero 

espectador em sujeito ativo da produção de conhecimento. Por 

meio do método científico aplicado à investigação do meio social e 

natural rural, o aluno desenvolve postura crítica, autonomia 

intelectual e capacidade de propor soluções para as demandas de 

seu entorno. 

O professor orienta etapas claras de pesquisa: formulação de 

perguntas, levantamento de hipóteses, coleta de dados em campo, 

análise dos resultados e comunicação das conclusões para a 

comunidade. Esse processo pode ser aplicado em projetos sobre a 

história da ocupação do território, estudo de pragas agrícolas ou 

uso de medicamentos caseiros. A realização de pesquisas 

puramente bibliográficas, sem contato com o campo de estudo real, 

limita o potencial da metodologia. 
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Aula 6.3: Organização de Turmas Multisseriadas: Desafios e 

Estratégias Didáticas 

As turmas multisseriadas, onde estudantes de diferentes idades e 

séries letivas compartilham a mesma sala de aula com um único 

professor, representam uma realidade predominante em muitas 

escolas rurais remotas. Em vez de encarar essa organização 

apenas como um problema estrutural, a didática da educação do 

campo propõe estratégias específicas que aproveitem a diversidade 

de idades como elemento dinamizador da aprendizagem 

cooperativa. 

O planejamento para salas multisseriadas requer o uso da 

diferenciação pedagógica, do trabalho em redes de monitores entre 

alunos mais avançados e mais jovens, e do desenvolvimento de 

temas geradores comuns com níveis de aprofundamento variados. 

O docente deve evitar a aplicação da didática tradicional frontal, que 

tenta ministrar aulas separadas para cada série ao mesmo tempo. A 

falta de metodologias adequadas para o ensino multisseriado gera 

sobrecarga docente e atraso no rendimento dos estudantes. 

Aula 6.4: Uso de Tecnologias da Informação no Contexto da 

Conectividade Limitada 

A inclusão digital na educação do campo enfrenta a barreira 

constante da conectividade limitada ou inexistente nas áreas rurais. 

A prática pedagógica precisa desenvolver estratégias para utilizar 

as tecnologias da informação e comunicação de forma criativa e 

adaptada a essa limitação, permitindo que os alunos desenvolvam 
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competências digitais sem depender exclusivamente do acesso 

contínuo à rede mundial de computadores. 

O educador deve utilizar softwares offline, bibliotecas digitais pré-

carregadas em dispositivos móveis, gravadores de áudio para 

produção de podcasts comunitários e ferramentas de edição de 

vídeo para documentar a cultura local. As aulas de informática no 

campo não podem restringir-se ao aprendizado de digitação básica, 

devendo focar na produção de mídias e no uso da tecnologia como 

ferramenta de pesquisa e expressão territorial. A inação diante do 

abismo digital aprofunda a desigualdade de oportunidades. 

Aula 6.5: Estudo do Meio e Aulas de Campo: Planejamento e 

Execução 

O estudo do meio é uma metodologia interdisciplinar que utiliza o 

espaço geográfico, social e cultural como fonte primária de 

investigação pedagógica. Diferente de uma simples visita 

recreativa, a aula de campo requer planejamento rigoroso, definição 

clara de objetivos pedagógicos, elaboração de roteiros de 

observação e coleta de materiais, culminando na sistematização 

dos achados em sala de aula. 

O professor deve realizar uma visita prévia ao local escolhido, seja 

ele uma propriedade agroecológica, um centro de artesanato ou 

uma reserva florestal, para mapear os riscos e identificar os pontos 

de interesse conceitual. Após a atividade de campo, os alunos 

elaboram relatórios, maquetes ou apresentações para a 

comunidade escolar. A realização de saídas de campo sem 
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propósito pedagógico estruturado resulta em dispersão e perda do 

tempo instrucional. 

Módulo 7: Gestão Escolar e Trabalho Docente nas Escolas do 

Campo 

Aula 7.1: A Gestão Democrática e Participativa no Contexto Rural 

A gestão democrática nas escolas do campo pressupõe a partilha 

do poder de decisão entre todos os segmentos da comunidade 

escolar: gestores, professores, funcionários, estudantes, pais e 

organizações comunitárias. No ambiente rural, essa gestão assume 

contornos decisivos para garantir que a escola permaneça aberta e 

responda de fato aos anseios da população local por um 

desenvolvimento sustentável e com identidade. 

A operacionalização da gestão democrática ocorre por meio da 

consolidação e pleno funcionamento do Conselho Escolar, da 

Associação de Pais e Mestres e dos Grêmios Estudantis. O gestor 

precisa criar canais de comunicação acessíveis, adequando os 

horários e locais das reuniões à rotina de trabalho do campo. A 

gestão centralizadora e autoritária afasta as famílias rurais da 

escola, fragilizando o apoio comunitário necessário para o 

enfrentamento dos desafios institucionais. 

Aula 7.2: Desafios da Infraestrutura e Logística Escolar no Meio 

Rural 

As escolas do campo enfrentam problemas históricos de 

infraestrutura, incluindo falta de saneamento básico, fornecimento 

irregular de energia elétrica, escassez de água potável e 
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precariedade no acesso viário. A logística do transporte escolar 

rural constitui outro gargalo complexo, exigindo a gestão de rotas 

extensas em estradas não pavimentadas para garantir a chegada e 

o retorno seguro dos estudantes diariamente. 

A equipe gestora deve ter competência técnica para gerenciar 

recursos descentralizados, como os do Programa Dinheiro Direto na 

Escola, aplicando-os prioritariamente em melhorias operacionais e 

pedagógicas. É preciso documentar e comunicar sistematicamente 

às secretarias de educação as necessidades de reformas 

estruturais e de manutenção da frota de transporte. A omissão 

administrativa diante da precariedade física compromete a 

segurança e a dignidade do processo de ensino-aprendizagem. 

Aula 7.3: Condições de Trabalho e Valorização do Docente do 

Campo 

O trabalho docente nas escolas do campo costuma ser marcado 

pelo isolamento geográfico, pela falta de materiais de apoio, pela 

necessidade de deslocamentos diários por longas distâncias e por 

jornadas duplas em salas multisseriadas. A valorização profissional 

do educador do campo passa pela garantia de condições de 

trabalho adequadas, transporte seguro, adicionais salariais 

específicos e plano de carreira que reconheça a complexidade do 

exercício docente no meio rural. 

A gestão do sistema de ensino deve prover suporte pedagógico 

regular, material didático contextualizado e infraestrutura básica 

para que o professor desempenhe suas funções com dignidade. É 
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indispensável criar redes de apoio entre educadores de escolas 

vizinhas para mitigar a sensação de isolamento e promover a troca 

de experiências. O descuido com a saúde física e mental do 

professor rural gera alta rotatividade no quadro docente e 

descontinuidade dos projetos pedagógicos. 

Aula 7.4: Formação Continuada Centrada no Território 

A formação continuada dos professores das escolas do campo 

precisa ser planejada a partir dos problemas e especificidades do 

próprio território rural onde atuam. Modelos tradicionais de 

capacitação, formulados por equipes urbanas e focados na 

repetição mecânica de teorias descontextualizadas, revelam-se 

ineficazes para transformar a prática pedagógica no meio rural. 

A formação em serviço deve ter caráter reflexivo e colaborativo, 

ocorrendo dentro das jornadas de trabalho pedagógico coletivo na 

própria escola ou em polos regionais do campo. Os encontros 

devem focar na análise da prática docente, no aprofundamento das 

metodologias ativas, na pedagogia da alternância e no estudo das 

normativas e conceitos da educação do campo. A ausência de 

processos formativos contextualizados empobrece a atuação do 

professor e engessa as inovações curriculares. 

Aula 7.5: Articulação entre Escola, Família e Organizações 

Comunitárias 

A integração entre a escola do campo, as famílias e as 

organizações sociais locais é elemento essencial para o êxito do 

projeto educativo. As associações de pequenos produtores, 
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sindicatos de trabalhadores rurais, cooperativas e grupos culturais 

devem ser parceiros constantes da escola, participando do 

planejamento de atividades, cedendo espaços para pesquisas e 

colaborando nas decisões de gestão. 

Para consolidar essa parceria, o educador deve promover eventos 

comunitários que ultrapassem as reuniões formais de entrega de 

notas, como feiras de troca de sementes crioulas, festivais culturais 

e mutirões pedagógicos. O diálogo constante gera cumplicidade na 

resolução dos problemas escolares e fortalece o sentimento de 

pertencimento da comunidade em relação à escola. O isolamento 

da instituição escolar perante as lutas da comunidade enfraquece 

sua legitimidade social. 

Módulo 8: Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

no Campo 

Aula 8.1: A Infância Camponesa e os Processos de Socialização 

A infância no campo é vivenciada de maneira singular, 

caracterizada pelo contato direto com a natureza, pelo aprendizado 

do trabalho familiar, pela participação nas festas comunitárias e por 

formas próprias de brincar e explorar o espaço físico. A educação 

infantil no campo deve valorizar essas vivências prévias, 

compreendendo que a criança camponesa constrói sua identidade e 

conhecimento a partir das interações com o meio natural e social 

rural. 

O professor de educação infantil deve organizar espaços 

pedagógicos que deem continuidade a essas vivências, 
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promovendo brincadeiras com elementos da natureza, contação de 

histórias locais e exploração do entorno natural da escola. O erro de 

importar um modelo de infância estritamente urbano e confinado 

nega as especificidades culturais da criança camponesa. O respeito 

ao ritmo do desenvolvimento infantil rural fortalece a autoestima e o 

vínculo da criança com sua terra natal. 

Aula 8.2: Alfabetização e Letramento no Contexto da Vida Rural 

A alfabetização e o letramento de crianças no campo exigem a 

utilização do universo vocabular e cultural rural como ponto de 

partida para o domínio do sistema de escrita alfabética. O processo 

de aquisição da leitura e da escrita ganha significado quando 

dialoga com as práticas de letramento existentes na família e na 

comunidade, como a leitura de rótulos de insumos, cartazes de 

feiras, receitas tradicionais e cantigas populares. 

O educador deve criar materiais didáticos próprios, incluindo 

alfabetos ilustrados com a fauna, flora e objetos de trabalho do 

campo local, além de livros artesanais construídos com histórias 

narradas pelos avós dos estudantes. A imposição de cartilhas 

genéricas com contextos exclusivamente urbanos dificulta a 

assimilação dos conceitos pelas crianças rurais. A alfabetização 

contextualizada acelera a aprendizagem e consolida o letramento 

funcional e crítico. 

Aula 8.3: A Literatura Infantil Contextualizada e a Tradição Oral 

A literatura infantil nas escolas do campo desempenha papel 

fundamental na preservação e recriação da memória comunitária, 
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além de estimular o gosto pela leitura. A tradição oral do meio rural, 

repleta de causos, lendas, mitos, cordéis, repentes e adivinhas, 

constitui um acervo cultural riquíssimo que deve integrar a rotina 

pedagógica dos anos iniciais do ensino fundamental. 

A prática docente deve incluir momentos sistemáticos de contação 

de histórias, convidando idosos e mestres da cultura local para 

compartilharem seus saberes com as crianças. O professor deve 

organizar a biblioteca de turma garantindo a presença de obras 

literárias que abordem o universo camponês de forma respeitosa e 

poética. O abandono do patrimônio oral comunitário empobrece o 

repertório imaginativo e identitário das novas gerações do campo. 

Aula 8.4: Organização do Espaço e do Tempo Pedagogico para 

Crianças Rurais 

A organização do tempo e do espaço na educação infantil e anos 

iniciais do campo deve superar a rigidez das salas convencionais de 

aula alinhadas com carteiras individuais. As salas precisam ser 

dinâmicas, com cantos temáticos de leitura, ciências, artes e 

brinquedos construídos com materiais locais, além de utilizar 

amplamente as áreas externas da escola, como pátios, pomares e 

áreas verdes, como ambientes regulares de ensino. 

A rotina pedagógica deve ser flexível e ajustada às condições 

climáticas e às necessidades biológicas e sociais das crianças 

rurais. O professor deve alternar momentos de atividades 

concentradas no ambiente interno com vivências exploratórias ao ar 

livre, respeitando a necessidade de movimento e descoberta 
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inerente à infância. A imposição de longos períodos de imobilidade 

física dentro de salas escuras ou abafadas compromete a atenção e 

a saúde das crianças rurais. 

Aula 8.5: Transição para os Anos Finais do Ensino Fundamental no 

Campo 

A transição dos anos iniciais para os anos finais do ensino 

fundamental é um momento crítico para os estudantes do campo, 

marcado pela mudança de um professor unidocente para múltiplos 

docentes especialistas, e muitas vezes pela mudança de prédio 

escolar ou transferência para a sede do município. Essa ruptura 

pode gerar insegurança, queda no rendimento e aumento no risco 

de evasão escolar. 

Para mitigar esses impactos, as equipes pedagógicas devem 

planejar ações de transição, como visitas integrativas às novas 

escolas, projetos interdisciplinares conjuntos entre professores das 

duas fases e reuniões de alinhamento com as famílias. É 

fundamental que os professores dos anos finais conheçam o 

histórico sociopedagógico dos alunos vindos das salas 

multisseriadas ou do campo. O descaso na gestão desse período 

de transição resulta no desapego do estudante em relação aos 

estudos. 

Módulo 9: Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio no 

Campo 

Aula 9.1: Formação Integrada e Ensino Médio no e do Campo 
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O ensino médio no campo deve ser concebido de forma integrada, 

superando a dicotomia histórica entre a formação propedêutica 

voltada ao vestibular urbano e a formação estritamente técnica 

voltada ao adestramento de mão de obra barata. A proposta da 

formação integrada articula ciência, cultura, trabalho e tecnologia, 

garantindo ao jovem rural a consolidação do conhecimento 

acadêmico aliado ao desenvolvimento de competências para a 

gestão do desenvolvimento rural sustentável. 

A prática pedagógica no ensino médio exige a construção de 

projetos integradores que articulem disciplinas como física, química, 

biologia e matemática ao estudo dos processos de produção 

agrícola, processamento de alimentos e conservação ambiental. O 

docente atua estimulando o pensamento crítico sobre a estrutura 

fundiária e as políticas de desenvolvimento regional. Tratar o ensino 

médio no campo como cópia menor do modelo urbano retira do 

jovem as ferramentas de transformação de sua própria realidade. 

Aula 9.2: A Construção do Projeto Profissional de Vida do Jovem 

Camponês 

O Projeto Profissional de Vida é um instrumento central no trabalho 

com a juventude do campo no ensino médio. Ele permite ao 

estudante planejar seu futuro pessoal e profissional, avaliando as 

oportunidades de permanência no campo com qualidade de vida, o 

prosseguimento dos estudos no ensino superior e o 

desenvolvimento de empreendimentos comunitários ou 

agroecológicos na sua propriedade ou região. 
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O professor orienta a elaboração do projeto por meio de oficinas de 

autoavaliação, diagnósticos econômicos das propriedades 

familiares, análises de mercado para produtos locais e estudos de 

viabilidade técnica. O jovem é estimulado a mapear suas metas de 

curto, médio e longo prazo, identificando as etapas educacionais e 

financeiras necessárias para sua realização. Ignorar essa dimensão 

no ensino médio contribui para o sentimento de desesperança e 

para o êxodo rural forçado da juventude. 

Aula 9.3: Empreendedorismo Agroecológico e Cooperativismo 

Escolar 

A inserção de princípios do empreendedorismo agroecológico e do 

cooperativismo no currículo do ensino médio rural visa capacitar os 

jovens para a organização coletiva do trabalho e a agregação de 

valor aos produtos da agricultura familiar. O cooperativismo ensina 

a gestão democrática, a solidariedade econômica e a distribuição 

justa dos rendimentos, contrapondo-se ao modelo individualista de 

mercado. 

Na prática escolar, o desenvolvimento dessas competências pode 

ocorrer por meio da criação de cooperativas laboratório geridas 

pelos próprios estudantes, com apoio dos docentes, para a 

produção, beneficiamento e comercialização de hortaliças, doces 

caseiros ou mudas de plantas. Os alunos exercitam finanças, 

marketing ético, legislação sanitária e administração. O ensino 

meramente teórico de conceitos econômicos sem a vivência prática 

da cooperação limita a capacidade de inovação dos jovens. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Aula 9.4: A Sucessão Familiar na Agricultura Familiar e o Papel da 

Escola 

A sucessão familiar é um dos desafios centrais para o futuro da 

agricultura familiar no Brasil, ameaçada pelo envelhecimento da 

população rural e pelo êxodo dos jovens para as cidades. A escola 

do campo exerce papel determinante no fortalecimento da sucessão 

familiar, promovendo a valorização do trabalho no campo, a 

autonomia decisória do jovem na propriedade e o acesso ao 

conhecimento técnico moderno que torne a atividade viável e 

atrativa. 

Os professores devem promover o diálogo entre pais e filhos dentro 

das atividades escolares, debatendo a divisão do trabalho, a 

cogestão da propriedade e a transição tecnológica. Os projetos 

escolares devem propor inovações viáveis que possam ser 

implementadas nas propriedades das famílias, demonstrando a 

rentabilidade e a dignidade do trabalho agrícola. A negligência da 

escola diante do tema da sucessão acelera o esvaziamento do 

campo e a concentração fundiária. 

Aula 9.5: Articulação com o Ensino Superior e Educação 

Profissional 

A garantia do acesso dos jovens do campo ao ensino superior e à 

educação profissional pública e de qualidade é um direito que deve 

ser incentivado e preparado pela escola do campo. É necessário 

desmistificar a universidade e informar sobre as políticas de acesso 

específico, como as vagas reservadas para estudantes de escolas 
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públicas, cursos de Licenciatura em Educação do Campo e 

faculdades de agronomia e veterinária focadas na agroecologia. 

A equipe pedagógica deve organizar momentos de orientação 

acadêmica, simulados para exames de acesso, visitas a campi 

universitários e palestras com egressos da própria comunidade que 

concluíram a graduação. A escola do campo deve deixar claro que 

a ida para o ensino superior não exige o rompimento definitivo com 

a comunidade rural, capacitando o jovem para retornar como 

profissional e liderança local. O isolamento do ensino médio em 

relação ao ensino superior restringe os horizontes dos estudantes. 

Módulo 10: Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Campo 

Aula 10.1: Especificidades Sociais e Pedagógicas da EJA Campo 

A Educação de Jovens e Adultos no campo atende a sujeitos que 

historicamente tiveram seu direito à educação negado ou 

interrompido na infância e adolescência. São trabalhadores e 

trabalhadoras rurais com vasta experiência de vida e conhecimento 

prático, mas que enfrentam barreiras como a dupla jornada de 

trabalho, o cansaço físico, o analfabetismo funcional e o preconceito 

social associado ao fato de não saberem ler ou escrever. 

A abordagem pedagógica na EJA Campo deve ser pautada pelo 

respeito profundo à trajetória do estudante, evitando metodologias e 

materiais infantilizados. O planejamento de ensino precisa ser 

adaptado aos ritmos de vida do trabalhador adulto do campo, 

flexibilizando os horários de aula e as exigências de frequência 

durante as épocas de colheita. A aplicação de estratégias didáticas 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

rígidas e inadequadas ao público adulto resulta em altíssimas taxas 

de evasão e na perpetuação da exclusão educacional. 

Aula 10.2: Valorização da Experiência de Vida e Saberes do 

Trabalhador Rural 

O princípio fundamental da andragogia e da pedagogia freireana 

aplicadas à EJA Campo é a valorização e o aproveitamento do 

saber de experiência feito do trabalhador rural. O processo 

alfabetizador e de elevação de escolaridade deve ter início no 

diálogo sobre a prática do trabalho agrícola, as lutas da 

comunidade, as receitas tradicionais e os conhecimentos empíricos 

sobre a natureza que o adulto camponês já domina. 

Em sala de aula, o professor atua problematizando a realidade 

trazida pelos estudantes, conectando o saber popular à escrita 

formal e aos conceitos das ciências. Os textos e problemas 

matemáticos utilizados devem ser retirados da rotina do 

trabalhador, como a medição de terras, a contagem da produção, a 

leitura de notas fiscais e a interpretação de bulas de insumos. 

Desconsiderar a bagagem cultural do aluno adulto gera 

desmotivação e abandono das turmas. 

Aula 10.3: Metodologias de Alfabetização para Adultos Rurais 

A alfabetização de adultos no campo exige o emprego de métodos 

que associem a aprendizagem da escrita à leitura crítica do mundo 

social. O método de palavras e temas geradores possibilita que os 

educandos decodifiquem as sílabas ao mesmo tempo em que 

debatem questões fundamentais para a sua cidadania, como o 
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direito à terra, a saúde no trabalho rural e o preço justo da 

produção. 

O professor deve confeccionar materiais didáticos próprios em 

formato grande e legível, respeitando eventuais limitações visuais 

dos alunos mais idosos, e utilizar temas de interesse direto do 

grupo. A prática pedagógica deve incentivar a escrita autoral desde 

as primeiras lições, valorizando as narrativas de vida de cada 

trabalhador. O uso de cartilhas de alfabetização infantil para turmas 

de adultos do campo constitui uma grave violência simbólica que 

compromete todo o processo educativo. 

Aula 10.4: EJA Integrada à Formação Qualificada e Agroecologia 

A integração da Educação de Jovens e Adultos à formação inicial e 

continuada de trabalhadores e à agroecologia é uma diretriz 

decisiva para garantir a atratividade e a relevância do ensino para 

os adultos do campo. Essa modalidade possibilita que o aluno 

concomitante à elevação de escolaridade básica receba formação 

técnica e prática em agroecologia, processamento de alimentos, 

apicultura ou gestão de propriedades rurais. 

Para operacionalizar essa integração, a escola deve firmar 

parcerias com institutos federais, centros de formação profissional e 

entidades de extensão rural. As aulas teóricas de matemática, 

português e ciências são ministradas em direta articulação com as 

disciplinas de formação profissional e práticas agroecológicas no 

campo. O ensino isolado de disciplinas acadêmicas tradicionais 
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sem conexão com o aperfeiçoamento das condições de trabalho do 

adulto perde a eficácia no meio rural. 

Aula 10.5: Estratégias para Redução da Evasão na EJA Campo 

A evasão escolar nas turmas de EJA Campo é decorrente da fadiga 

física decorrente da jornada pesada de trabalho no campo, da falta 

de transporte adequado no período noturno, do compromisso com o 

cuidado da família e das metodologias desmotivadoras. Enfrentar 

esse problema requer da equipe gestora e docente a adoção de 

estratégias flexíveis de acolhimento e acompanhamento 

pedagógico contínuo. 

As medidas práticas incluem a oferta de transporte escolar 

garantido e seguro para o turno da noite, a disponibilização de 

creche ou espaço de acolhimento para os filhos das estudantes 

mães, a adoção de módulos curriculares mais curtos e flexíveis, e o 

desenvolvimento de roteiros de estudo para compensação de 

ausências durante os picos de trabalho agrícola. A postura de 

indiferença da gestão perante as ausências do aluno adulto 

consolida o abandono escolar. 

Módulo 11: Inclusão, Acessibilidade e Diversidade na Escola do 

Campo 

Aula 11.1: A Educação Especial na Perspectiva Inclusiva no Meio 

Rural 

A garantia do direito à educação especial na perspectiva inclusiva 

para estudantes com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades no meio rural enfrenta desafios 
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específicos. O isolamento geográfico e a escassez de serviços 

especializados de saúde e assistência social exigem que a escola 

do campo atue como o principal polo de inclusão e desenvolvimento 

dessas pessoas na comunidade. 

O planejamento inclusivo requer a identificação das barreiras físicas 

e pedagógicas presentes na escola e nos trajetos de transporte. O 

professor deve adaptar as atividades pedagógicas utilizando 

recursos da comunicação alternativa e materiais táteis ou 

adaptados à realidade rural, garantindo o acesso ao mesmo 

currículo trabalhado com a turma. A postura negligente de isolar o 

aluno com deficiência em cantos da sala sem atividades 

estruturadas constitui violação de direitos. 

Aula 11.2: Atendimento Educacional Especializado e Apoio 

Multiprofissional 

O Atendimento Educacional Especializado é um serviço da 

educação especial que identifica, elabora e organiza recursos 

pedagógicos e de acessibilidade para eliminar as barreiras à plena 

participação dos estudantes rurais. Devido à dispersão geográfica 

das escolas do campo, a implementação do atendimento 

educacional especializado demanda arranjos organizacionais 

criativos, como as salas de recursos multifuncionais itinerantes ou 

em polos estratégicos no campo. 

A articulação com equipes multiprofissionais da saúde e assistência 

social municipais é fundamental para o laudo e acompanhamento 

terapêutico do estudante. O professor da sala comum deve 
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trabalhar em constante colaboração com o professor especialista do 

atendimento educacional especializado, elaborando o Plano de 

Desenvolvimento Individualizado para o aluno. A ausência dessa 

articulação deixa o docente da sala comum sem o suporte 

necessário para efetivar a inclusão real. 

Aula 11.3: Questões de Gênero, Raça e Étnico-Raciais nas 

Comunidades Rurais 

As relações de gênero e étnico-raciais na educação do campo 

exigem abordagem pedagógica transversal e crítica, visando 

desconstruir o machismo, a divisão desigual do trabalho doméstico 

e agrícola e o racismo estrutural presente no meio rural. As 

mulheres e as populações negras e indígenas desempenham papel 

na produção e sustentabilidade das comunidades, mas 

frequentemente enfrentam a invisibilidade de suas contribuições. 

Em sala de aula, o educador deve promover debates sobre o papel 

da mulher na agricultura familiar, garantir a aplicação da Lei numero 

dez mil seiscentos e trinta e nove de 2003 com o ensino da história 

e cultura afro-brasileira e indígena no campo, e incentivar a 

liderança igualitária de meninas e meninos nas atividades 

escolares. O silenciamento da escola perante as manifestações de 

discriminação de gênero ou raça perpetua injustiças históricas no 

meio rural. 

Aula 11.4: As Escolas Quilombolas e as Diretrizes Curriculares 

Específicas 
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As escolas situadas em territórios quilombolas possuem diretrizes 

curriculares nacionais específicas, que determinam a 

obrigatoriedade de uma pedagogia voltada para a valorização da 

ancestralidade, da memória histórica da resistência negra, do direito 

à terra e da preservação dos modos de vida tradicionais de cada 

comunidade quilombola. 

O trabalho pedagógico nessa modalidade exige que o currículo seja 

construído a partir da história oral dos anciãos do quilombo, do 

mapeamento das práticas culturais e religiosas tradicionais e da luta 

pela titulação do território. O professor deve utilizar materiais 

didáticos que reflitam a identidade negra positiva e combater 

qualquer tentativa de aculturação. Tratar uma escola quilombola 

como uma escola rural genérica descumpre as normativas legais 

vigentes e desrespeita a identidade da comunidade. 

Aula 11.5: As Escolas Indígenas e a Interculturalidade e Bilinguismo 

A educação escolar indígena possui estatuto constitucional próprio, 

garantindo às comunidades o direito a uma pedagogia diferenciada, 

específica, intercultural e bilíngue ou multilíngue. As escolas 

indígenas do campo devem priorizar o uso das línguas maternas no 

processo de ensino e aprendizagem, respeitando as formas 

próprias de transmissão do conhecimento e a organização temporal 

dos povos originários. 

Os professores, prioritariamente pertencentes à própria etnia 

indígena, devem elaborar materiais didáticos na língua indígena e 

em português, integrando a cosmologia, as artes, as ciências e os 
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saberes medicinais do povo ao currículo escolar. A 

interculturalidade deve pautar o diálogo harmônico e respeitoso com 

os conhecimentos da sociedade não indígena. A imposição de 

modelos de ensino monolíngues ou monoculturais sobre terras 

indígenas atenta contra a diversidade e a legislação nacional. 

Módulo 12: Linguagens, Literatura e Arte na Educação do Campo 

Aula 12.1: As Manifestações Culturais Rurais como Conteúdo 

Pedagógico 

O espaço rural é pleno de manifestações culturais tradicionais, 

incluindo reisados, congadas, folias de reis, reis de boi, danças da 

fita, quadrilhas, festejos juninos e feiras de troca. Essas expressões 

não podem ser vistas pela escola como meros folclores para 

apresentações pontuais em datas comemorativas, devendo integrar 

a matriz curricular como fontes de estudo sobre história, arte, 

linguagem e antropologia. 

O planejamento escolar deve incorporar o estudo da origem, das 

linguagens artísticas e da dimensão socioeconômica dessas 

manifestações regionais ao longo do ano letivo. Os mestres da 

cultura local devem ser convidados a participar da rotina escolar 

como conferencistas e educadores populares. Reduzir a cultura 

rural a caricaturas descontextualizadas em festas esporádicas 

esvazia o valor do patrimônio imaterial camponês. 

Aula 12.2: Literatura de Cordel, Cantoria e Tradição Oral na Sala de 

Aula 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

A literatura de cordel, a cantoria de viola, o repente e o maracatu 

constituem sistemas complexos de linguagem e comunicação 

poética profundamente enraizados na cultura popular do campo. O 

uso didático do cordel e da cantoria no ambiente escolar favorece o 

desenvolvimento das habilidades de leitura, metrificação, rima, 

capacidade de síntese e expressão oral entre os estudantes. 

Nas aulas de língua portuguesa e literatura, os estudantes podem 

analisar a estrutura métrica das sextilhas e septilhas do cordel, 

pesquisar temas históricos abordados pelos poetas populares e 

produzir seus próprios folhetos de cordel sobre a realidade da sua 

comunidade rural. O educador estimula o letramento crítico por 

meio de linguagens que são familiares ao aluno. O preconceito 

linguístico contra a literatura popular limita o repertório estético dos 

estudantes. 

Aula 12.3: Artes Visuais, Artesanato Local e Valorização da 

Identidade 

A expressão pelas artes visuais e pelo artesanato local com uso de 

matérias-primas regionais, como argila, palha, fibra, madeira, 

sementes e pigmentos naturais, oferece vasto campo para a 

educação estética na escola do campo. Essas produções artísticas 

expressam a relação da comunidade com o ecossistema e 

preservam saberes de confecção passados entre gerações. 

O professor de arte deve integrar as técnicas tradicionais de 

artesanato às teorias da arte universal, promovendo oficinas onde 

os alunos trabalhem a modelagem, o trançado e a pintura natural 
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juntamente com o estudo de cores, formas e volumes. O trabalho 

com matérias-primas locais ensina a sustentabilidade e a 

valorização dos recursos do próprio território. Limitar a disciplina de 

arte à reprodução mecânica de desenhos prontos em papel sufoca 

a criatividade e a identidade dos educandos. 

Aula 12.4: Expressão Corporal, Dança e Jogos Tradicionais do 

Campo 

As brincadeiras, os jogos tradicionais rurais e as danças 

comunitárias representam momentos de desenvolvimento motor, 

socialização e preservação do patrimônio lúdico da infância e 

juventude do campo. A educação física e as práticas corporais na 

escola rural devem resgatar e valorizar essas manifestações, 

desenvolvendo a consciência corporal a partir do repertório dos 

próprios alunos. 

As atividades devem incorporar jogos de corrida, empinar pipas, 

subir em árvores, peão, bolinha de gude e danças folclóricas locais, 

integrando-os à discussão sobre saúde, ritmo e cooperação 

coletiva. O profissional de educação física deve evitar a importação 

exclusiva de esportes de quadra urbanos quando faltarem 

estruturas básicas, utilizando os espaços naturais para o 

desenvolvimento corporal adaptado. A desvalorização dos jogos 

tradicionais priva os alunos do acesso à sua própria história lúdica. 

Aula 12.5: O Cinema, a Fotografia e a Educomunicação no Meio 

Rural 
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A educomunicação, por meio do uso audiovisual, do cinema e da 

fotografia, capacita os estudantes do campo a produzirem suas 

próprias narrativas e imagens sobre seu território, contrapondo-se à 

visão estigmatizada divulgada pelos meios de comunicação de 

massa. O acesso aos recursos de gravação de vídeo e foto em 

aparelhos celulares possibilita a documentação da memória, da 

produção e da natureza local. 

Em sala de aula, o professor orienta projetos de fotodocumentário, 

produção de curtas-metragens e programas de rádio escolar ou 

rádio comunitária. Os alunos aprendem técnicas de roteiro, 

enquadramento, entrevista e edição, utilizando a linguagem 

audiovisual para denunciar problemas locais ou exaltar as belezas e 

conquistas de sua comunidade. O uso passivo de telas sem o 

estímulo à produção crítica autoral perde o potencial libertador da 

educomunicação. 

Módulo 13: Ciências da Natureza e Matemática Contextualizada no 

Campo 

Aula 13.1: O Ensino de Biologia e Ecologia a partir dos 

Ecossistemas Locais 

O ensino de biologia e ecologia na escola do campo ganha rigor e 

aplicabilidade quando toma como objeto primário de observação os 

ecossistemas, as cadeias alimentares, a flora e a fauna presentes 

no entorno imediato dos alunos. A biodiversidade do campo oferece 

oportunidade para o estudo prático da botânica, da zoologia, da 

microbiologia do solo e das interações ecológicas. 
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O docente deve estruturar aulas práticas de campo para coleta e 

identificação de plantas locais, observação da decomposição da 

matéria orgânica no solo e análise das adaptações dos organismos 

às condições de seca ou umidade da região. O conhecimento 

acadêmico consolida-se ao explicar os fenômenos biológicos 

presenciados diariamente pelos alunos em suas propriedades. A 

dependência exclusiva de diagramas de livros didáticos distancia o 

estudante da ciência viva do seu meio. 

Aula 13.2: Física e Química Aplicadas à Vida Prática e Produção 

Rural 

A física e a química frequentemente apresentadas aos alunos como 

disciplinas abstratas e repletas de fórmulas puramente decorativas, 

encontram no meio rural aplicações práticas diretas. Os princípios 

da mecânica, da termodinâmica, da hidráulica, da química dos solos 

e das reações orgânicas estão presentes nas máquinas agrícolas, 

nos sistemas de irrigação, na conservação de alimentos e no 

manuseio de fertilizantes. 

O planejamento didático deve abordar o estudo das alavancas e 

roldanas observando os equipamentos de trabalho rural, as leis dos 

gases e calor no funcionamento de biodigestores e secadores de 

grãos, e os conceitos de potencial hidrogeniônico na análise de 

acidez do solo da escola ou das propriedades vizinhas. A 

contextualização das ciências exatas desenvolve a capacidade 

técnica do aluno para resolver problemas práticos no campo. 
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Aula 13.3: Matemática Financeira, Etnomatemática e Gestão da 

Propriedade 

A etnomatemática estuda as práticas matemáticas desenvolvidas 

por diferentes grupos culturais em seus contextos reais. No meio 

rural, a população utiliza métodos próprios de medição de terras, 

cálculo de volumes de madeira ou grãos, estimativa de safras e 

conversão de unidades tradicionais. A matemática escolar no 

campo deve reconhecer essa etnomatemática e integrá-la ao 

ensino da matemática formal e da matemática financeira. 

O professor deve utilizar situações reais da economia agrícola 

familiar para ensinar porcentagem, juros, contabilidade básica e 

análise de custos de produção de lavouras locais. Os alunos 

aprendem a calcular o valor do seu trabalho e a planejar o 

orçamento familiar ou de cooperativas. O ensino de matemática 

desconectado do raciocínio financeiro prático impede que o jovem 

desenvolva competências para a gestão econômica sustentável da 

propriedade rural. 

Aula 13.4: Estatística e Geometria no Mapeamento do Território 

Rural 

A geometria e a estatística são ferramentas de representação do 

espaço e de análise de dados sociais e econômicos do campo. A 

medição de perímetros e áreas de plantio, a construção de cercas, 

o dimensionamento de estufas e o cálculo de inclinação de rampas 

para drenagem de água demandam a aplicação direta de teoremas 

e fórmulas geométricas no espaço tridimensional da comunidade. 
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Nas aulas de matemática, os estudantes realizam o levantamento 

estatístico da produção agrícola local, do perfil demográfico da 

comunidade ou do acesso a serviços básicos, organizando esses 

dados em tabelas e gráficos para apresentação pública. A 

trigonometria e a geometria espacial são praticadas por meio do 

uso de trena e transferidor na medição do terreno escolar. A 

abstração desvinculada do espaço físico limita o desenvolvimento 

da visão espacial do educando. 

Aula 13.5: Educação Científica e Investigação de Fenômenos 

Atmosféricos 

O estudo dos fenômenos atmosféricos, da meteorologia e dos ciclos 

biogeoquímicos é essencial para a formação dos sujeitos do campo, 

cuja vida e subsistência dependem das variações do clima e do 

tempo. A educação científica na escola rural deve capacitar os 

alunos para a montagem e leitura de estações meteorológicas 

artesanais ou digitais, monitorando variáveis como pluviometria, 

umidade relativa do ar, temperatura e pressão atmosférica. 

O professor coordena a coleta sistemática de dados climáticos 

pelos alunos, promovendo o cruzamento dessas informações com 

os saberes tradicionais dos anciãos da comunidade sobre a 

previsão do tempo. O estudo científico dos ciclos do carbono e da 

água conecta a realidade local às grandes questões ambientais 

globais. O abandono do ensino prático de ciências reduz a 

capacidade de previsão e adaptação das comunidades às 

intempéries climáticas. 
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Módulo 14: Ciências Humanas, História e Geografia do Campo 

Aula 14.1: A Estrutura Fundiária Brasileira e a História das Lutas 

pela Terra 

O ensino de história na educação do campo deve enfrentar com 

rigor científico a análise do processo de formação da estrutura 

fundiária no Brasil, desde a concessão das sesmarias no período 

colonial, passando pela Lei de Terras de 1850, até a concentração 

fundiária contemporânea. A compreensão das lutas históricas pela 

terra, como Canudos, Contestado, as Ligas Camponesas e os 

movimentos sociais contemporâneos, é fundamental para o 

exercício da cidadania. 

O educador orienta os estudantes no estudo do impacto da 

concentração de terras sobre o desenvolvimento social e a 

soberania alimentar do país. As aulas utilizam fontes históricas 

primárias, relatos de moradores antigos e documentos locais sobre 

a ocupação do município. Esconder ou suavizar os conflitos 

históricos no campo privado de contexto impede o aluno de 

compreender a origem das desigualdades sociais que o cercam. 

Aula 14.2: Geografia Agrária, Agronegócio e Agricultura Familiar 

A geografia agrária fornece o instrumental teórico para analisar a 

coexistência e o conflito entre os dois principais modelos de 

desenvolvimento no campo brasileiro: o agronegócio focado na 

monocultura de exportação e na intensa dependência de insumos 

químicos, e a agricultura familiar voltada para a diversificação da 
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produção, o abastecimento do mercado interno e a conservação 

socioambiental. 

Em sala de aula, o professor trabalha o uso de mapas temáticos, 

dados de censos agropecuários e imagens de satélite para 

comparar os impactos territoriais, econômicos e ambientais desses 

dois modelos no estado e no município. Os alunos são estimulados 

a analisar a distribuição do uso do solo, a geração de empregos e o 

destino da renda gerada por cada sistema. O ensino neutro que 

ignora a disputa por modelos de desenvolvimento no campo 

fragiliza o pensamento crítico. 

Aula 14.3: Sociologia Rural: Relações de Trabalho e 

Transformações Sociais 

A sociologia rural investiga as transformações nas relações de 

trabalho e nas formas de vida no campo impostas pela 

modernização dolorosa da agricultura. Temas como a precarização 

do trabalho, o trabalho análogo à escravidão, a terceirização, o 

boia-fria, o pluriavitidade nas famílias rurais e o impacto da 

urbanização sobre os costumes camponeses devem ser analisados 

com profundidade teórica. 

O planejamento de sociologia deve incluir pesquisas de campo 

sobre o perfil das ocupações profissionais na comunidade local, 

identificando a combinação de atividades agrícolas e não agrícolas 

na renda das famílias. O professor orienta a leitura crítica de textos 

sociológicos e notícias sobre legislação trabalhista rural e 

seguridade social dos agricultores. A negligência no debate sobre 
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os direitos trabalhistas deixa o jovem vulnerável a situações de 

exploração. 

Aula 14.4: Cartografia Social e Mapeamento Participativo do 

Território 

A cartografia social é uma ferramenta de poder e autoconhecimento 

pedagógico, na qual os próprios membros da comunidade e 

estudantes desenham os mapas do seu território, destacando 

elementos não visíveis na cartografia oficial, como áreas de conflito, 

fontes de água potável, sítios de coleta de plantas medicinais, 

caminhos tradicionais e locais de valor afetivo e cultural. 

O docente organiza oficinas de mapeamento participativo, onde os 

alunos entrevistam suas famílias e desenham os croquis e mapas 

sociais da comunidade escolar. Esse processo estimula a reflexão 

sobre o uso do espaço público e os direitos territoriais do grupo. O 

uso exclusivo de mapas comerciais ou estatais padronizados nega 

a percepção espacial e os interesses dos próprios habitantes do 

campo. 

Aula 14.5: Memória Histórica, Patrimônio Cultural e Museologia 

Social 

A preservação da memória coletiva e do patrimônio cultural, 

material e imaterial, é indispensável para a manutenção da 

identidade das populações do campo. A museologia social propõe 

que a própria comunidade seja a gestora da sua memória, 

transformando a escola ou espaços comunitários em locais de 

guarda, exposição e reflexão sobre a história dos que ali vivem. 
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Os professores desenvolvem projetos de história oral com gravação 

de depoimentos de idosos, criação do museu comunitário escolar 

com acervo de ferramentas de trabalho antigas, fotos de família e 

objetos cotidianos do passado da comunidade. A sistematização 

desse acervo converte-se em material didático para todas as 

disciplinas. O esquecimento da memória histórica enfraquece os 

laços comunitários e o sentimento de orgulho da origem 

camponesa. 

Módulo 15: Saúde, Agroecologia e Segurança no Trabalho Rural 

Aula 15.1: O Impacto dos Agrotóxicos na Saúde Humana e no Meio 

Ambiente 

O estudo do impacto do uso dos agrotóxicos na saúde dos 

trabalhadores rurais, dos consumidores e na poluição do solo e dos 

recursos hídricos é pauta urgente na educação do campo. A 

abordagem pedagógica deve fundamentar-se em dados científicos 

de toxicologia, saúde pública e vigilância sanitária, analisando a 

correlação entre a exposição a venenos agrícolas e o surgimento de 

doenças crônicas e contaminações agudas. 

Em sala de aula, o professor de ciências, biologia e química ensina 

a interpretação dos rótulos e faixas de toxicidade dos insumos 

químicos, o mecanismo de contaminação do lençol freático e os 

riscos do reúso de embalagens. Os alunos realizam pesquisas 

sobre o uso de agrotóxicos no município e debatem alternativas de 

transição agroecológica. O silêncio da escola perante o uso 
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indiscriminado de venenos agrícolas omiti um grave risco à vida da 

comunidade. 

Aula 15.2: Ergonomia e Prevenção de Acidentes no Trabalho 

Agrícola 

O trabalho rural envolve o uso de ferramentas cortantes, máquinas 

pesadas, força física intensa e exposição prolongada à radiação 

solar, exigindo conhecimentos de ergonomia e segurança do 

trabalho para prevenir lesões musculoesqueléticas e acidentes 

graves. A escola do campo deve educar para a prevenção da saúde 

e a cultura do cuidado do trabalhador. 

A prática docente inclui a orientação sobre posturas corretas no 

trabalho diário com a enxada e colheita, a importância das pausas 

para hidratação e descanso à sombra, a exigência do uso de 

Equipamentos de Proteção Individual e os cuidados na operação de 

tratores e roçadeiras. Os alunos aprendem noções de primeiros 

socorros adaptados ao isolamento rural. O descaso na abordagem 

da segurança no trabalho perpetua índices de invalidez precoce no 

campo. 

Aula 15.3: Plantas Medicinais, Fitoterapia e Saberes Tradicionais de 

Saúde 

O uso de plantas medicinais e da fitoterapia constitui uma prática 

integrativa e complementar de saúde profundamente enraizada na 

cultura camponesa, mantida historicamente pela sabedoria das 

benzedeiras, raizeiros e mães de família. A escola do campo deve 

validar esse conhecimento, promovendo o diálogo entre o uso 
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popular das ervas e a comprovação científica de seus princípios 

ativos farmacológicos. 

O professor coordena a implantação do horto de plantas medicinais 

na escola, onde os estudantes cultivam, identificam botanicamente 

e estudam os componentes químicos e indicações terapêuticas das 

espécies medicinais da região. São elaborados manuais e xaropes 

caseiros sob orientação técnica, integrando as aulas de biologia e 

química. Desvalorizar a medicina popular enfraquece a autonomia 

comunitária no cuidado básico da saúde. 

Aula 15.4: Saneamento Rural e Tecnologias Sociais de Acesso à 

Água 

A falta de saneamento básico adequado é uma realidade crítica no 

meio rural, acarretando a proliferação de parasitoses e infecções de 

veiculação hídrica. A educação do campo deve difundir e ensinar a 

construção de tecnologias sociais de baixo custo e alta eficiência 

para o saneamento e captação de água, como fossas sépticas 

biodigestoras, filtros de areia e cisternas de captação de água da 

chuva. 

Nas aulas de ciências e geografia, os alunos estudam o ciclo das 

doenças infecciosas associadas à água contaminada e participam 

de oficinas práticas para montagem de modelos de fossas 

ecologicamente corretas e cisternas nas propriedades familiares ou 

na escola. O aprendizado prático transforma o estudante em 

multiplicador de soluções ambientais sanitárias na comunidade. 
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Ignorar o problema do saneamento compromete a saúde de toda a 

população rural. 

Aula 15.5: Saúde Mental e Qualidade de Vida no Meio Rural 

A saúde mental dos trabalhadores e jovens do meio rural é tema 

frequentemente invisibilizado, mas afetado por fatores como o 

isolamento social, a pressão financeira pelo endividamento agrícola, 

os efeitos neurotóxicos de agrotóxicos e a falta de opções de lazer 

e cultura. A escola do campo deve constituir-se como um espaço 

seguro de acolhimento, escuta, convivência e promoção da 

qualidade de vida. 

O planejamento escolar deve prever rodas de conversa, atividades 

culturais, esportivas e de integração comunitária que aliviem o 

estresse e fortaleçam os laços afetivos e o sentimento de 

solidariedade entre os estudantes e suas famílias. A equipe 

pedagógica deve estar atenta aos sinais de sofrimento psíquico e 

encaminhar os casos necessários para a rede de apoio à saúde do 

município. O abandono da dimensão emocional do educando 

compromete seu desenvolvimento integral. 

Módulo 16: Financiamento, Redes de Apoio e Extensão Rural 

Aula 16.1: Fontes de Financiamento da Educação do Campo e 

Controle Social 

O financiamento da educação do campo apoia-se em recursos do 

Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e 

de Valorização dos Profissionais da Educação e em programas 

suplementares do Governo Federal. A correta destinação dessas 
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verbas exige que os gestores e conselheiros conheçam as 

especificidades de cálculo que garantem pesos diferenciados no 

repasse de recursos para alunos das escolas rurais. 

O trabalho pedagógico com a comunidade envolve o ensino sobre 

os mecanismos de controle social e transparência pública, 

capacitando pais e líderes comunitários para fiscalizarem a 

aplicação dos recursos do fundo e das verbas do transporte e 

merenda escolar através do Conselho do Fundo e do Conselho de 

Alimentação Escolar. A ausência de controle social favorece o 

desvio de verbas e a manutenção da precariedade nas escolas do 

campo. 

Aula 16.2: A Importância da Extensão Rural Pública e da 

Assistência Técnica 

A assistência técnica e extensão rural pública desempenha papel 

no desenvolvimento produtivo, social e ambiental da agricultura 

familiar. A integração entre a escola do campo e os órgãos públicos 

de extensão rural fortalece o aprendizado prático dos estudantes e 

aproxima os agricultores das inovações tecnológicas e 

agroecológicas adequadas à sua realidade. 

O professor deve promover a participação sistemática de 

extensionistas rurais nas aulas técnicas, em dias de campo e na 

orientação de projetos produtivos dos estudantes. A escola atua 

como polo difusor de técnicas de cultivo sustentável e acesso a 

políticas agrícolas desenvolvidas pela extensão rural. A falta de 
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articulação entre a escola e os serviços de extensão rural isola o 

ensino das transformações e oportunidades do setor produtivo local. 

Aula 16.3: Políticas de Crédito Agrícola para a Juventude e 

Agricultura Familiar 

O conhecimento sobre as políticas públicas de crédito agrícola, com 

destaque para o Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar e suas linhas específicas para a juventude rural 

e para a agroecologia, é essencial para a emancipação econômica 

dos jovens camponeses. O acesso ao crédito permite a 

estruturação de projetos produtivos próprios e a permanência com 

dignidade no campo. 

Nas aulas de matemática, geografia e projetos do ensino médio, os 

alunos aprendem a interpretar editais de crédito, simular 

financiamentos, elaborar propostas simples de investimento 

agrícola e compreender os requisitos burocráticos e ambientais 

para a captação de recursos. O professor capacita o estudante para 

dialogar com agentes financeiros e cooperativas de crédito. O 

desconhecimento das linhas de financiamento impede a 

concretização dos projetos profissionais dos jovens. 

Aula 16.4: O Papel das Cooperativas e Associações no 

Desenvolvimento Local 

O associativismo e o cooperativismo constituem a base para o 

fortalecimento socioeconômico da agricultura familiar, permitindo a 

compra conjunta de insumos, o beneficiamento coletivo da 

produção, a escala na comercialização e o acesso a novos 
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mercados, como a venda de alimentos para compras públicas da 

merenda escolar e hospitais. 

A didática da escola do campo deve incluir o estudo da legislação 

cooperativista, a análise de casos de sucesso de cooperativas 

locais e a realização de visitas técnicas a unidades de 

processamento comunitário. Os alunos exercitam os valores de 

solidariedade, transparência administrativa e participação 

democrática nas decisões coletivas. A ausência de formação 

cooperativista reforça a dependência dos agricultores em relação 

aos intermediários e atravessadores de mercado. 

Aula 16.5: Parcerias Internacionais, Movimentos Sociais e Redes de 

Educação 

A educação do campo no Brasil é referência internacional na 

construção de práticas pedagógicas emancipatórias ligadas à terra, 

mantendo conexões com movimentos sociais camponeses e redes 

de educação popular em toda a América Latina e no mundo. A 

articulação em redes de apoio fortalece as escolas do campo contra 

o isolamento e a ameaça de fechamento. 

O educador deve conectar a escola a redes de educação do campo 

estaduais e nacionais, participando de fóruns estaduais de 

educação do campo, seminários e intercâmbios pedagógicos. A 

apresentação de experiências internacionais de camponeses de 

outros países amplia a visão geopolítica dos estudantes sobre as 

lutas comuns pelo direito à terra e à educação. A atuação isolada 
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da escola limita sua capacidade de resistência e inovação 

pedagógica. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

LIVROS 

ARROYO, Miguel González; CALDART, Roseli Salete; MOLINA, 

Mônica Castagna (Orgs.). Por uma educação do campo. Petrópolis: 

Vozes, 2004. Obra fundamental que reúne os textos fundantes e os 

conceitos teóricos que deram origem ao movimento por uma 

educação do campo no Brasil. 

CALDART, Roseli Salete. Pedagogia do Movimento Sem Terra. São 

Paulo: Expressão Popular, 2012. Livro essencial para compreender 

como os movimentos sociais constroem processos educativos a 

partir da luta pela terra e da práxis social. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 2019. Obra clássica do pensamento educacional brasileiro 

que fundamenta os princípios da educação libertadora, dos temas 

geradores e da conscientização. 

FREIRE, Paulo. Extensão ou Comunicação?. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 2015. Texto indispensável para pensar a atuação de 

educadores e agrónomos no meio rural sob a ótica do diálogo e do 

respeito aos saberes camponeses. 

SITES E ARTIGOS 
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MOLINA, Mônica Castagna. A contribuição das Licenciaturas em 

Educação do Campo para a democratização da Educação Superior. 

Ensaio: Avaliação e Políticas Públicas em Educação, v. 23, n. 86, p. 

139-160, 2015. Artigo científico real que analisa o impacto e a 

expansão dos cursos de licenciatura focados na formação de 

professores para o meio rural. 

SITES E INSTITUIÇÕES RECONHECIDAS 

Ministério da Educação do Brasil (MEC) - Portal da Educação do 

Campo Página oficial do governo federal que disponibiliza 

documentos normativos, orientações curriculares e dados sobre as 

políticas públicas nacionais para o setor. 

Articulação Nacional de Agroecologia (ANA) Plataforma que reúne 

dados, publicações e relatórios de pesquisa sobre práticas 

agroecológicas, soberania alimentar e desenvolvimento territorial 

rural no Brasil. 

NORMAS E/OU LEIS 

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei 

numero nove mil trezentos e noventa e quatro, de 20 de dezembro 

de 1996. Texto legal vigente que estabelece em seu Artigo vinte e 

oito as adequações necessárias para o atendimento escolar às 

especificidades da vida rural. 

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Resolução CNE/CEB 

numero um, de 3 de abril de 2002. Diretrizes Operacionais para a 

Educação Básica nas Escolas do Campo, norma fundamental que 

regulamenta o projeto político-pedagógico dessas unidades. 
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BRASIL. Lei numero doze mil novecentos e sessenta e sete, de 27 

de março de 2014. Altera a LDB para dispor sobre a exigência de 

consulta prévia à comunidade escolar para o fechamento de 

escolas do campo, indígenas e quilombolas. 

CURSOS COMPLEMENTARES 

Licenciatura em Educação do Campo - Universidade de Brasília 

(UnB) Programa de graduação pública reconhecido nacionalmente 

pela excelência na formação superior de educadores com foco na 

Pedagogia da Alternância e territorialidade. 

 


